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Foram testadas 200 cepas de actimicetos, isolados a partir de solos procedentes da Bahia, Paraba 
e Pernarnbuco, quanto a sua ação inibitbria para as ba&riasAgrobacterium fumefaciens (AT), Clavi- 
bacter michiganense subsp. michiganense (CMM), Em4nia carotowfa subsp. carotovora (ECC). 
Pseudomonas solanacea~m (PS), P. syringae pv. syringae (PSS). P. syringae pv. toma@ (PST) 
e Xanthomonas campesiris pv. caqoestris (XCC). A atividade antagônica foi detectada pelos dto-. 
dos. bloco de gelose e prova de disco. Utilizando-se como padmetro o diilmetro do halo de inibiçilo. 
Dentre as cepas estudadas. 74 apresentaram aniibiose contra as bactérias AT. CMM. PSS. XCC, ECC 
e PS, sendo que estas foram sensíveis a respectivamente 23, 13, 13. 10.8 e 7 cepas, com &dia de 
diâmetros de halos de inibiçao variando de 18 a 41.5 mrn. Nenhum dos actinomicetos testados apre- 
sentou antibiose para a baciéria PST. 

As principais bacterioses de plantas que ocorrem no Estado de Pernambu- 
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Foram restadas 200 cepas de actmomiceios, isolados a partir de solos procedentes da Bahie 'aralba 
e Pernambuco, quanto a sua ação Inibitória para as bactérias Agrobacterium tumefaciens (AT), C/avc 
bacter michiganense subsp. vichiganense (CMM), Erwima carotovora subsp. carotovoia (ECC), 
Pseudomonas solanacearum (PS), P. synngae pv. synngae (PSS), P. syringae pv. tomalo (PST) 
e Xanthomonas campjstns pv. carrpestrís (XCC). A atividade antagônica foi detectada pelos méto- 
dos, bloco de gelose e prova de disco. Utilizando-se como parâmetro o diâmetro do halo de inibição 
Dentre as cepas estudadas, 74 apresentaram antibiose contra as bacténas AT, CMM, PSS, XCC, HO 
e PS, sendo que estas foram sensíveis a respectivamente 23,13,13,10,8 e 7 cepas, com média de 
diâmetros de halos de inibição variando de 18 a 41,5 mm. Nenhum dos actinomicetos testados apre- 
sentou antibiose para a bactéria PST. 

INTRODUÇÃO 

As principais bacterioses de plantas que ocorrem no Estado de Pernambu- 

Trabalho apresentado no XXI Congresso Brasileiro de Fitopatofogia, Salvador, 1988. 
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co são: Murcha bacteriana das solanhceas, podridão mole em hortaliças, po- 
dridão negra das cruciferas e sarna da batatinha, causadas respectivamente por 
Pseudomonas solanacearum (PS), Erwinia carotovora subsp. carotovora (ECC), Xan- 
thomonas campestns pv. campestns (XCC) e Streptomyces spp. (ST). Conforme 
Mariano et al. (1989) estas bacterioses foram encontradas no biênio 1987-1988, 
nas seguintes percentagens do total de fitobacterioses analisadas: 34,9; 23,8; 20.6 
e 9,5. 

Apesar de não estimado, calcula-se como muito elevado o total de perdas 
causado por estas doenças para o Estado, sugerindo a necessidade do estudo de 
u m  controle integrado, com ênfase para o controle biológico. 

O controle biológico de bactbrias fitopatogênicas pode ser realizado 
atraves da utilização de outras bactérias como Pseudomonas spp. fluorescentes, 
Bacillus spp. e actinomicetos. 

- - 

Segundo Cook e Baker (1989) os actinorriicetos devem ser melhor estuda- 
dos para uso no controle biológico e bacterização, por sua maior tolerância a so- 
los secos em relação a Pseudomonas fluorescentes e Bacillus spp. e, também, pe- 
la sua alta capacidade de produção de antibióticos. 

Apesar de Cook e Baker (1989) citarem a presença de actinomicetos como 
componentes de solos supressivos a varios fungos fitopatogênicos, agentes de 
podridões de raizes, poucos são os trabalhos relacionando o uso desses orga- 
nismos no controle de bactérias fitopatogênicas. Um dos primeiros resulfados 
positivos foi obtido com o uso de Streptomyces praecox, no solo, contra a sarna 
da batatinha (Millard e Taylor, 1927). Pseudomonas solanacearum foi controlada 
em batata-doce, na percentagem de 70 a 80,2% pelo uso de Streptomyces, isola- 
do Nonkang 321, "in vitro" e "in vitro" (Gao, Lin e Fang, 1986). Drumrnond e 
Gomide (1983) erradicaram P. solanacearum de solo cultivado com batata pelo 
uso de doses maciças de esterco de curral e de Streptomyces chromogenes em 
varias formulações. 

O objetivo deste trabalho foi selecionar actinomicetos antagônicos a dife- 
rentes bactérias fitopatogênicas, entre as quais, algumas das mais importantes 
em Pernambuco, PS, ECC e XCC, com a finalidade de utilização em controle 
biológico, dentro de u m  controle integrado. Resultados preliminares foram pu- 
blicados por Silva e Mariano (1988). 

MATERIAL E MÉTODO 

Amostras de solo foram coletadas em diversos locais dos Estados de Ba- 
hia, Paraiba e Pernambuco, trazidas ao laboratório e processadas para o isola- 
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co sào. Murcha oacteriana das solanáceas, podridão mole em hortaliças, po- 
dridão negra das cruclferas e sarna da batatinha, causadas respectivamente por 
Pseudomonas solanacearum (PS), Erwinia carotovora subsp. carotovora (ECC), Xan- 
thomonas campestris pv. campestris (XCC) e Streptomyces spp. (ST). Conforme 
Mariano et al. (1989) estas bacterioses foram encontradas no biênio 1987-1988, 
nas seguintes percentagens do total de fitobacterioses analisadas: 34,9; 23,8; 20,6 
e 9,5. 

Apesar de não estimado, calcula-se como muito elevado o total de perdas 
causado por estas doenças para o Estado, sugerindo a necessidade do estudo de 
um controle integrado, com ênfase para o controle biológico. 

O controle biológico de bactérias fitopatogênicas pode ser realizado 
através da utilização de outras bactérias como Pseudomonas spp. fluorescentes, 
Bacillus spp. e actinomicetos. 

Segundo Cook e BaKer (1989) os actinomicetos devem ser melhor estuda- 
dos para uso no controle biológico e baçterização, por sua maior tolerância a so- 
los secos em relação a Pseudomonas fluorescentes e Bacillus spp. e, também, pe- 
la sua alta capacidade de produção de antibióticos. 

Apesar de Cook e Baker (1989) citarem a presença de actinomicetos como 
componentes de solos supressivos a vários fungos fitopatogênicos, agentes de 
podridões de raízes, poucos são os trabalhos relacionando o uso desses orga- 
nismos no controle de bactérias fitopatogênicas. Um dos primeiros resultados 
positivos foi obtido com o uso de Streptomyces praecox, no solo, contra a sarna 
da batatinha (Millard e Taylor, 1927). Pseudomonas solanacearum foi controlada 
em batata-doce, na percentagem de 70 a 80,2% pelo uso de Streptomyces, isola- 
do Nonkang 321, "in vitro" e "in vitro" (Gao, Lin e Fang, 1986). Drummond e 
Gomide (1983) erradicaram P. solanacearum de solo cultivado com batata pelo 
uso de doses maciças de esterco de curral e de Streptomyces chromogenes em 
várias formulações. 

O objetivo deste trabalho foi selecionar actinomicetos antagônicos a dife- 
rentes bactérias fitopatogênicas, entre as quais, algumas das mais importantes 
em Pernambuco, PS, ECC e XCC, com a finalidade de utilização em controle 
biológico, dentro de um controle integrado. Resultados preliminares foram pu- 
blicados por Silva e Mariano (1988). 

MATERIAL E MÉTODO 

Amostras de solo foram coletadas em diversos locais dos Estados de Ba- 
hia, Paraíba e Pernambuco, trazidas ao laboratório e processadas para o isola- 
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mento de actinomicetos, os quais foram preservados por liofilização, no Depar- 
tamento de Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco. 

As bactérias fitopatog6ncias foram obtidas da coleção do  Laboratório de 
Fitobacteriologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Para a detecção de antagonismo foi realizada uma seleção prévia utilizan- 
do-se o método bloco de gelose (Ichikawa, Ishikura e Ozaki, 1971) e, em seguida, 
o teste definitivo pela prova de disco (Waksman e Lechevalier, 1962). 

No primeiro método, a suspens80 de esporos dos actinomicetos, foi obti- 
da e colocada em placa de Petri adicionando-se, em seguida, 12 m l  de meio de 
cultura ISP2 (extrato de levedura 4,Og; extrato de malte 10.09; dextrose 4,Og; 
agar 18.09; 4gua destilada 1000ml; pH 7 2 )  fundente. Após homogeneização e 
resfriamento, as placas foram incubadas a 300C durante sete dias, seguindo-se o 
corte de discos com 10 m m  de diâmetro, utilizando-se u m  furador de rolha este- 
rilizado. Estes discos foram colocados no centro de placa de Petri, contendo o 
meio NYDA (extrato de carne 3,Og; peptona 5,Og; dextrose 10,Og; extrato de le- 
vedura 5,Og; agar 18.09; 4gua destilada 1000ml). sobre o qual havia sidobespa- 
Ihada, com auxílio de isopo, a suspensão da bactéria fitopatogênica, na concen- 
tração de 108 ufclml. A incubação foi feita por 48 horas, a 300C, e a leitura reali- 
zada, medindo-se o dibmetro do halo de inibição, em mm. 

Na prova de disco, os actinomicetos foram inoculados em Erlenmeyers 
contendo o meio MPE (farinha de soja 20,Og; glicose 20,Og; CaC03 2,Og e NaCI 
5,Og; pH 6,5 a 7,O). Após 72 horas, em agitador mecânico, a 200 r.p.m., a tempe- 
ratura ambiente, a suspensão foi utilizada para embebimento de discos de papel 
de filtro com 9 m m  de diâmetro. Estes discos foram colocados em placas de Pe- 
tri, com NYDA contendo a bactéria. A incubação e leitura foram realizadas con- 
forme descrito para o método do bloco de gelose. 

Apesar do grande número de actinomicetos testados, apenas 74 apresen- 
taram antibiose contra seis das sete bactérias estudadas, quais sejam AT, CMM, 
ECC, PSS, XCC e PS. Os halos de inibição variaram de 18,O a 413  mm. 

Embora não tenham sido encontrados relatos, sobre a utilização de acti- 
nomicetos, no controle de ECC ou  PSS, Xu e Gross (1984b) obtiveram o controle 
de ECC em batata pelo uso de Pseudomonas spp. fluorescentes, dentre elas a P. 
putida (Xu e Gross, 1984a). 

Sete dos actinomicetos testados foram eficientes contra PS, o que concor- 
da com os relatos sobre o controle desta bactéria através do uso de Streptomyces 
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mento de actinomicetos, os quais foram preservados por liofilização, no Depar- 
tamento de Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco. 

As bactérias fitopatogências foram obtidas da coleção do Laboratório de 
Fitobacteriologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Para a detecção de antagonismo foi realizada uma seleção prévia utilizan- 
do-se o método bloco de gelose (Ichikawa, Ishikura e Ozaki, 1971) e, em seguida, 
o teste definitivo pela prova de disco (Waksman e Lechevalier, 1962). 

No p imeiro método, a suspensão de esporos dos actinomicetos, foi obti- 
da e colocada em placa de Petri adicionando-se, em seguida, 12 ml de meio de 
cultura ISP2 (extrato de levedura 4,0g; extrato de malte 10,0g; dextrose 4(0g; 
agar 18,0g; água destilada lOOOml; pH 7,2) fundente. Após homogeneização e 
resfriamento, as placas foram incubadas a 30OC durante sete dias, seguindo-se o 
corte de discos com 10 mm de diâmetro, utilizando-se um furador de rolha este- 
rilizado. Estes discos foram colocados no centro de placa de Petri, contendo o 
meio NYDA (extrato de carne 3,0g; peptona 5,0g; dextrose 10,Og; extrato de le- 
vedura 5,0g,- agar 18,0g; água destilada 1000ml), sobre o qual havia sido'espa- 
Ihada, com auxílio de ísopo, a suspensão da bactéria fitopatogênica, na concen- 
tração de 108 ufc/ml. A incubação foi feita por 48 horas, a 30OC, e a leitura reali- 
zada, medindo-se o diâmetro do halo de inibição, em mm. 

Na prova de disco, os actinomicetos foram inoculados em Erlenmeyers 
contendo o meio WIPE (farinha de soja 20,0g; glicose 20,0g; CaC03 2,0g e NaCI 
5,0g; pH 6,5 a 7,0). Após 72 horas, em agitador mecânico, a 200 r.p.m., a tempe- 
ratura ambiente, a suspensão foi utilizada para embebimento de discos de papel 
de filtro com 9 mm de diâmetro. Estes discos foram colocados em placas oe Pe- 
tri, com NYDA contendo a bactéria. A incubação e leitura foram realizadas con- 
forme descrito para o método do bloco de gelose. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apesar do grande número de actinomicetos testados, apenas 74 apresen- 
taram antibiose contra seis das sete bactérias estudadas, quais sejam AT, CIVIM, 
ECC, PSS, XCC e PS. Os halos de inibição variaram de 18,0 a 41,5 mm. 

Embora não tenham sido encontrados relatos, sobre a utilização de acti- 
nomicetos, no controle de ECC ou PSS, Xu e Gross (1984b) obtiveram o controle 
de ECC em batata pelo uso de Pseudomonas spp. fluorescentes, dentre elas a P. 
putida (Xu e Gross, 1984a). 

Sete dos actinomicetos testados foram eficientes contra PS, o que concor- 
da com os relatos sobre o controle desta bactéria através do uso de Streptomyces 
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praecox (Millard e TsyIor, 13271, S. griseochmwgenes (Drummond e Gomide, 
1983) e Streptomyces spp., isolado Nonkang 321 (Gao, Lin e Fang. 1986). 

Dez cepas apresenWram-antagonismo contra XCC. f mbora o controle 
desta bactdria não tenha sido relatado atravbs do uso de actinomicetos, Habter e 
Alexander (1975) a controlaram pelo uso de protozoarios. 

Nenhum dos actinomicetos testados foi antagdnico a PST. Existem relatos 
de que esta bactdria pode ser controlada pelo uso de Pseudomonas spp. fluores- 
centes (Coling, Pussemier e Diouf, 1985). 

Na Tabela 1 observa-se a comparação da antibiose produzida por 23 iso- 
lados de actinomicetos contra At, em relação 3 testemunha. A analise estatística 
mostrou diferença significativa ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. O isolado 12427 apresentou melhor inibição "in vitro" contra essa bacté- 
ria. Apesar do controle biolbgico de At ser feito comercialmente, em alguns paí- 
ses, pelo uso da A. radiobacter strain k84 (Kerr e Tate, 1984) e mais recentemente 
pelo strain k1026 (Jones e Kerr, 19891, alguns autores têm sugerido e buscado 
outras alternativas de controle biológico, pela utilização de bactérias, fungos, ac- 
tinomicetos e outros biocontroladores. Canfields e Moore (1986) observaram 
que a A. radiobacter k84 não foi capaz de controlar AT em plantulas de maçã, mas 
observaram redução do número e tamanho de galhas, em plantas de tomate, 
quando co-inocularam Pseudomonas spp. fluorescentes e AT na razão de 10:l 
ufclml. 

A Tabela 2 apresenta a antibiose produzida por treze isolados de actinomi- 
cetos contra CMM, em comparação com a testemunha. A análise estatística 
mostrou diferença significativa ao nível de 1% pelo teste de Tukey. 0 s  isolados 
12333 e 12530 destacaram-se como os melhores inibidores desta bact6ria "in vi- 
tro". 

A Tabela 3 apresenta a antibiose produzida por oito isolados de actinomi- 
cetos contra ECC em comparação com a testemunha. A analise estatística mos- 
trou diferença significativa ao nível de I%, pelo teste de Tukey. Os isolados 
12472, 13157 e 13285 destacaram-se como os melhores inibidores desta bactéria 
"in vitro". 

A Tabela 4 compara a ação de sete isolados de actinomicetos contra PS, 
em relação ti testemunha. A analise estatística mostrou diferença significativa ao 
nível de 1%, pelo teste de Tukey. 0 s  isolados 12966,13427 e 11558 destacaram- 
se como os melhores inibidores desta bact6ria "in vitro". 

A Tabela 5 demonstra a antibiose produzida por treze isolados de actino- 
micetos contra PSS, comparando-os à testemunha. A analise estatística mostrou 
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praecox (Millard e Taylor, 13271 S. gnseocnromogei es (Drummond e Gomide 
1983) e Strepton,yces sp isolado Nonkang 321 (Gao, Lin e Fang, 1986). 

Dez cepas apresentaram antagonismo contra XCC Embora o controle 
desta bactéria não tenha sido relatado através do uso de actinomicetos, Habter e 
Alexander (1975) a controlaram pelo uso de protozoários. 

Nenhum dos actinomicetos testados foi antagônico a PST. Existem relatos 
de que esta bactéria pode ser controlada pelo uso de Péeudomonas spp. fluores- 
centes (Coling, Pussemier e Diouf, 1985). 

Na Tabela 1 observa-se a comparação da antibiose produzida por 23 iso- 
lados de actinomicetos contra At, em relação à testemunha. A análise estatística 
mostrou diferença significativa ao nível de f/o de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. O isolado 12427 apresentou melhor ínibição "in vitro" contra essa bacté- 
ria. Apesar do controle biológico de At ser feito comercialmente, em alguns paí- 
ses, pelo uso da A. radiobacter strain k84 (Kerr e Tate, 1984) e mais recentemente 
pelo strain k1026 (Jones e Kerr, 1989), alguns autores têm sugerido e buscado 
outras alternativas de controle biológico, pela utilização de bactérias, fungos, ac- 
tinomicetos e outros biocontroladores. Canfields e Moore (1986) observaram 
que a A. radiobacter k84 não foi capaz de controlar AT em plântulas de maçã, mas 
observaram redução do número e tamanho de galhas, em plantas de tomate, 
quando co-inocularam Pseudomonas spp. fluorescentes e AT na razão de 10:1 
ufc/ml. 

A Tabela 2 apresenta a antibiose produzida por treze isolados de actinomi- 
cetos contra CMM, em comparação com a testemunha. A análise estatística 
mostrou diferença significativa ao nível de 1% pelo teste de Tukey. Os isolados 
12333 e 12530 destacaram-se como os melhores inibidores desta bactéria "in vi- 
tro". 

A Tabela 3 apresenta a antibiose produzida por oito isolados de actinomi- 
cetos contra ECC em comparação com a testemunha. A análise estatística mos- 
trou diferença significativa ao nível de 1%, pelo teste de Tukey. Os isolados 
12472,13157 e 13285 destacaram-se como os melhores inibidores desta bactéria 
"in vitro". 

A Tabela 4 compara a ação de sete isolados de actinomicetos contra PS, 
em relação à testemunha. A análise estatística mostrou diferença significativa ao 
nível de 1%, pelo teste de Tukey. Os isolados 12966,13427 e 11558 destacaram- 
se como os melhores inibidores desta bactéria "in vitro". 

A Tabela 5 demonstra a antibiose produzida por treze isolados de actino- 
micetos contra PSS, comparando-os à testemunha. A análise estatística mostrou 
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diferença significativa ao nível de I0/o, pelo teste de Tukey. Os isolados 12124, 
12427 e 12098 destacaram-se como os melhores inibidores desta bactbria "in vi- 
tro". 

Na Tabela 6 observa-se o efeito de dez isolados de actinomicetos contra 
XCC, em comparação com a testemunha. A analise estatística mostrou diferença 
significativa ao nível de I%, pelo teste de Tukey. Os isolados 12333, 12352 e 
12087 destacaram-se como os melhores inibidores desta bactbria "in vitro". 

TABELA 1 - Efeito antagbnico, "in vitro", de actinomicetos, contra Agrobacterium tumefaciens. rne- 
dido através do haio de inibiç50, pela prova de disco 

TRATAMENTO PROCED~NCIA HALO l (mn) 

12427 ITABUNA-BA 30.0 a 

12113 27.5 ab 
12950 

U 26.0 abc 

12112 
u 25.0 bcd 

12976 
U 24.0 bcde 

13420 24.0 bcde 
13402 RECIFE-PE 21.5 cdef 
11 558 TORITAMA-PE 21.0 def 
12364 ITABUNA-BA 21.0 def 
11 584 PESQUEIRA-PE 20.5 def 
12370 ITABUNA-BA 20,5 def 
13404 RECIFE-PE 20.5 def 

12116 ITABUNA-BA 20.0 ef 
12124 20.0 ef 

12135 
., 20.0 ef 

12177 ALHANDRA-PB 20,O ef 
12333 ITABUNA-BA 20,O ef 
13401 RECIFE-PE 20.0 ef 

1251 2 ITABUNA-BA 20.0 ef 
12960 20,O ef 
12966 

e 20,O ef 

12098 19.5 ef 

12472 18.0 f 
TESTEMUNHA 9.0 9 

C.V. = 6.397% 
D.M.S. (1%) = 4,935 

1 MBdias de 3 repetiçbes por tratamento, rnddias seguidas da mesma letra n8o diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nfvel de 1% de probabilidade 
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diferença significativa ao nível de 1%, pelo teste de Tukey. Os isolados 12124, 
12427 e 12098 destacaram-se como os melhores inibidores desta bactéria "in vi- 
tro". 

Na Tabela 6 observa-se o efeito de dez isolados de actinomicetos contra 
XCC, em comparação com a testemunha. A análise estatística mostrou diferença 
significativa ao nível de 1%, pelo teste de Tukey. Os isolados 12333, 12352 e 
12087 destacaram-se como os melhores inibidores desta bactéria "in vitro". 

TABELA 1 - Efeito antagônico, "in vitro", de actinomicetos, contra Agrobacteríum tumefaciens, me- 
dido através do halo de mibiçâo, pela prova de disco 

TRATAMENTO PROCEDÊNCIA HALO1 (mm) 

12427 fTABUNA-BA 30,0 a 
12113 27,5 ab 
12950 

•• 26,0 abe 
12112 •1 25,0 bed 
12976 

tl 24,0 bede 
13420 H 24,0 bede 
'3402 RFCIFE-PE 21,5 edef 
11558 TORITAMA-PE 21,0 def 
'2364 ITABUNA-BA 21,0 def 
11584 PESQUEIRA-PE 20,5 def 
12370 ITABUNA-BA 20,5 def 
13404 RECIFE-PE 20,5 def 
12116 ITABUNA-BA 20,0 ef 
12124 " 20,0 ef 
12135 " 20,0 ef 
12177 ALHANDRA-PB 20,0 et 
12333 ITABUNA-BA 20,0 ef 
13401 RECIFE-PE 20,0 ef 
12512 ITABUNA-BA 20,0 ef 
12960 " 20,0 ef 
I29(;6 «i 20,0 ef 
12098 «« 19,5 ef 
12472 " 18,0 1 
TESTEMUNHA - 9,0 

C.V. = 6,397% 
D.M.S. (1%) = 4,935 

1 Méoias de 3 repetições por tratamento, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nfvel de 1% de probabilidade 
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TABELA 2 - Ek lb  antagdnico. "in viIt~". de adimicetos, Conte Claviback,r rnichiganense subsp. 
mich@amnse. medido através do hab de inibi&&. pela prova de disco 

TRATAMENTO w i o c ~ ã ~ c v r  HALO l (m) 

12333 ITABUNA-BA 3ü.5 a 
12530 U 27.0 ab 
9624 RECIFE-PE 25.0 bc 
12361 ITABUNA-BA 25.0 bc 3 

12472 " 25.0 bc 
12512(1) I 25.0 bc 
12064 '4 24.5 bc 
7698 RECIFE-PE 22.5 cd 
12124 ITABUNA-BA 22.5 cd 
12112 21.0 cde 
1301 1 " 20.0 de 
13056 U 20.0 de 
12261 ALHANDRA-PB 18.0 e 
TESTEMUNHA 9.0 f 

C.V. = 5.178% 
D.M.S. (1%) = 4,130 

1 MBdias de 3 repetições por tratamento. médias seguidas da mesma letra nao diferem enire si pelo 
teste de Tukey ao nível de 1% de probabilidade 

TABELA 3 - Efeito antagbnico, "in vilro", de actinomicetos, contra Elwinia carotom subsp. carote 
wra. medido @través do hab de inibiçao. pela prova de disco 

TRATAMENTO PROCED~NCVI HALO l ( m )  
- - 

12472 
13157 
13285 
13254 
13276 
13277 
13119 
13094 
TESTEMUNHA 

ITABUNA-BA . 
ARARIPINA-PE 

ITABUNA-BA 
" 

C.V. =6.151% 
D.M.S. (1%) = 4.378 

1 Médias de 3 repetições por tratamento. médias seguidas da mesma letra nao diferem enire SI pelo 
teste de Tukey ao nivel de 1% de probabilidade 
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TABElm Z - Eleito aniagôrnco, "in vitro", de aclin-jmiceios, cc a Clavíbdcter micniganense subsp. 
michyanense, medido através do halo de inibiçâo, pela prova de disco 

TRATAMENTO PROCEDÊNCIA HALO '•(mm) 

12333 
12530 
9624 
12361 
12472 
12512(1) 
12064 
?698 
12124 
12112 
13011 
13056 
12261 
TESTEMUNHA 

ITABUNA-BA 
•« 

RECIFE-PE 
ITABUNA-BA 

RECIFE-PE 
ITABUNA-BA 

ALHANDRA-PB 

30,5 a 
27,0 ab 
25,0 bc 
25,0 bc 

5,0 bc 
25,0 bc 
24,5 bc 
22,5 cd 
22,5 cd 
21,0 cd 
20,0 d 
20,0 d 
18,0 
9,0 

C.V. =5,178% 
D.M.S. (1%) = 4,130 

1 Médias de 3 repetições por tratamento, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 1% de probabilidade 

TABELA 3 - Efeito antagônico, "m vitro", de actinomicetos, contra Erwima carotovora subsp. caroto- 
vora, medido através do halo de inibição, pela urova de disco 

TRATAMENTO 

12472 
13157 
13285 
13254 
13276 
13277 
13119 
13094 
TESTEMUNHA 

PROCEDÊNCIA 

ITABUNA-BA 

ARARIPINA-PE 

ITABUNA-BA 

HALO '(mm) 

25.0 a 
25,0 a 
24,0 ab 
20,5 bc 
20,0 bc 
20,0 bc 
20,0 bc 
19,0 c 
9.0 d 

C.V. = 6,151% 
D.M.S. (1%) = 4,378 

1 Médias de 3 repetições por tratamento, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 1% de probabilidade 

Cad. Omega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron., Recife, n. 4, p. 19-27,1992 



TABELA 4 - Efeito aniagbnb. "in vh". de aciinombbs, conba PseIlcbmonas solanaceam. 
medido abavés do hab de iniblção. pela pnwa de disco 

TRATAMENTO PROCED~NCIA HALO l ( m )  

12966 ITABUNA-BA 250 a 
13427 23,5 ab 
11 558 TORITAMA-PE 23.0 ab 
13402 ITABUNA-BA 21.0 b 
13420 " 20.0 b 

12956 " 20.0 b 

12964 " 20.0 b 

TESTEMUNHA 9,O c 
-- - 

C.V. = 5,538% 
D.M.S. (lOh) = 3,925 

-. 
1 Medias de 3 repeiições por íratamento, médias seguidas da mesma letra n€io diferem entre si pelo 

teste de Tukey ao nfvel de 1% de probabilidade 

TABELA 5 - Efeito antagdnico. 'h W", de actinomicetos, conira Pseuáomnas syhgae pv. syrirr 
gae. medido através do halo de inibiç€io, pela prova de disco 

TRATAMENTO PROCEDÉNCIA HALO l ( m )  

121 24 ITABUNA-BA 41.5a 
12427 PASSIRA-PE 35.0 b 
12098 ITABUNA-BA 29.5 C 

12533 29.5 cd 
12355 . 28,O cde 
12353 Y 25.0 def 
11558-7 TORITAMA-PE 24,5 ef 
12050 MUNA-BA 22.5 fg 
12112 21.0 fg 
7698 RECIFE-PE 20, O g 
1 2364 ITABUW-BA 240 9 
12512 20.0 g 
12536 U 20.0 

g 
TESTEMUNHA 9.0 h 

C.V. 5.087% 
D.M.S. (1%) = 4.444 , 

1 Médlas de 3 repetições por iratamem, dd las  seguidas da mesma lelra n io  diferem entre d pelo 
teste de Tukey ao nível de 1% de probabilidade 

- 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. SBi; Agmn,. R-, n. 4, p 19-27.1992 ' 

25 

TABFLA 4 - Eleito antagônico, "in vilro", de acanomiceios, contra Patiudomonas solanacearuti, 
medido através do halo de inibição. pela prova de disco 

TRATAMENTO PROCEDÊNCIA HALO1 (mm) 

ITABUNA-BA 

TORITAMA-PE 
ITABUNA-BA 

25.0 a 
23,5 ab 
23,0 ab 
21,0 b 
20,0 b 
20,0 b 
20,0 b 

9.0 c 

C.V. = 5,538% 
D.M.S (1%) = 3,925 

1 Médias de 3 repelçoes por tratamento, médias seguidas da mesma letra náo diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nrvel de 1% de probabilidade 

TABELA 5 - Efeito antagônico, "In vitro", de acfinomicetos, contra Pseudomonas syrmgae pv. syrin- 
gae, medido através do halo de inibição, pela prova de disco 

TRATAMENTO 

12124 
12427 
12098 
12533 
12355 
12353 
11558-7 
12050 
12112 
7898 
12364 
12512 
12536 
TESTEMUNHA 

C.V. = 5,087% 
D.M.S. (1%) = 4,444 

PROCEDÊNCIA 

ITABUNA-BA 
PASSIRA-PE 
ITABUNA-BA 

TORITAMA-PE 
ITABUNA-BA 

«l 
RECIFE-PE 
ITABUNA-BA 

HALO 1(mm) 

41,5a 
35,0 b 
29,5 c 
29,5 cd 
28,0 cde 
25,0 dei 
24,5 ef 
22,5 fg 
21,0 fg 
20.0 g 
20.0 g 
20.0 g 
20.0 g 

9.0 

1 Médias de 3 repetições por tratamento, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 1% de probabilidade 
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TABELA 6 - Efeito antagbnico, "in vitro". de actinomicetos. conta Xanthomnas campestris pv. 
campestris, medido atavés do halo de inibiçao. pela prova de disco 

TRATAMENTO PROCED€NCIA HALO 1 (mm) 

12333 ITABUNA-BA 30.0 a 
12352 30,O a 
12087 29,5 a 
12124 26.5 b 
121 53 24,5 úc 
12306 24,5 bc 
12098 23.0 cd 
13383(2) SANTA RITATB 21.0 de 
12085 ITABUNA-BA 19.5 e 
12127 19.0 e 
TESTEMUNHA 9,O f 

C.V. = 3,482?4 
D.M.S. (1%) = 2,862 

1 Medias de 3 repetiçbes por tratamento, medias seguidas da mesma letra n5o diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nlvel de 1% de probabilidade 

ABSTRACT 

A total of 200 actinomycetes isolated from soils of Bahia, Paraiba and Pernambuco, states of Brazil, 
were tested against the following phytopathogenic bacteria Agrobacterium tumefaciens (AT), 
Qavibacter michiganense subsp. michiganense (CMM). E~winia carotovora subsp. carotovora (ECC), 
Pseudomonas solanacearum (PS). P. syringae pv. syringae (PSS), P. syringae pv. tomato (PST) and 
Xanthomonas campestris pv. campestris (XCC). The antibiosis was detected by the agar piece and 
disc methods by using the halo inhibition parameter. Among the studied actinomycetes, 74 showed 
antibiosis against At, CMM, PSS, XCC, ECC and PS. These bacteria were sensible to respectively 23. 
13, 13, 10,8 and 7 different isolates, with halo diameter varying from 18 to 41.5 mm. None of the tested 
isolates presented antibiosis against PST. 

i - CANFIELD, M. L; MOORE, L. W. Antagonism of fluorescent pseudomonads to 
Agrobacterium tumefaciens sirains isolated from apple. Phytopathology. St  Paul, v. 76, n. 
10, p. 1135. 1986. 

2 COLIN. J.; PUSSMIER, L.; DIOUF. A. M. Dernonstration and application of the antagonism o1 
fluorescent Pseudmnads spp. towards phytopathogenic bacteria. Review of Plant 
Pathology, Suney. v. 64, p. 350, 1985. 
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TABELA 6 - Eferto aniagCnlco, "in vitro", de actlnomicetos, contra Xanthornona? oampestris pv. 
cawpeslrs, medido através do halo de íniOição, pela prova de disco 

TRATAMENTO PROCEDÊNCIA HALO 1(mm) 

12333 ITABUNA-BA 30,0 a 
12352 II 30.0 a 
12087 II 29.5 a 
12124 II 26.5 b 
12153 •1 24,5 bc 
12306 <1 24,5 bc 
12098 II 23,0 cd 
1338312) SANTA RITA-PB 21,0 de 
12085 ITABUNA-BA 19,5 e 
12127 " 19,0 e 
TESTEMUNHA - 9,0 ( 

C.V. = 3,482% 
D.M.S. (1%) = 2,862 

1 Médias de 3 repehçoes por tratamento, médias seguidas da mesma letra nâo diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 1% de probabilidade 

ABSTRACT 

A total of 200 actinomycetes isolated from soils of Bahia, Paraíba and Pernambuco, states ot Brazil, 
were lested against the following phytopathogenic bactéria Agrobacleriurn tunefaciens (AT), 
Ç/avibacter michiganense subsp. michiganense (CMM), Erwinia carotovora subsp. caiotovora (ECC), 
Pseudc nonas solanacearum (PS), P. syringae pv. syringae (PSS), P. synngae pv. tomato (PST) and 
Xanthorionas campes/ris pv. campe^lris (XCC). The antibiosis was detecled by the agar piece and 
disc methods by using the halo inhibition parameter. Anong the studied actinomycetes, 74 showad 
antibiosis against At. CMM, PSS, XCC, ECC and PS. These bactéria were sensible to respectively 23, 
13,13,10, 8 and 7 different isolates, with halo diameter varying from 18 to 41,5 mrr.. None of the tested 
isolates presented antibiosis against PST. 
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